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Som da Tinta recordado 

“Valeu a pena.” As palavras são de Sérgio Ribeiro e espelham o sentimento que se viveu na inauguração da exposição “Memórias do Som da Tinta” que decorreu este sábado na Biblioteca Municipal de Ourém e que proporcionou o reencontro dos antigos sócios e amigos desta livraria/editora oureense.

Ao longo de duas horas foram recordados cerca de 30 “acontecimentos marcantes na vida e história de Ourém”. Mia Couto, Galopim de Carvalho, Carlos André, José Casanova, Pedro namora Carlos Alberto Moniz e Júlio Machado Vaz, foram algumas das figuras que ao longo dos sete anos de existência marcaram a agenda deste espaço.

A mostra contou com o apoio do Município de Ourém na sua concepção, permitindo a criação de um arquivo digitalizado do Som da Tinta. “Tudo isto faz com que nos sintamos satisfeitos e muito agradecidos para que estas memórias não se percam “, diz Sérgio Ribeiro.

Paulo Fonseca, presidente da autarquia, respondeu afirmando que “a Câmara Municipal, no âmbito das suas capacidades, quer ter uma actividade cultural regular, intensa e pontual, nas diversas facetas. Há uma tendência para ver a cultura como o parente pobre, o que considero um erro crasso”.
Sobre o “Som da Tinta” elogiou o trabalho desenvolvido, destacando o facto de a livraria ter oferecido o seu espólio às Juntas de Freguesia e à Biblioteca Municipal.

José Manuel Alho, vereador do pelouro da Cultura apontou este momento como “extremamente importante”, pois está em causa reviver “ um projecto de intervenção cultural muito importante para a nossa terra”.

A exposição “Memórias do Som da Tinta” encontra-se patente na Biblioteca Municipal de Ourém até 31 de Março. Pode ser visitada de segunda a sexta das 9h00 às 18h00 e aos sábados das 9h30 às 13h00. As entradas são gratuitas.
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